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As assiguaturas e publicações de 
caracter particular, serão pagas a d ia n ta - 
dam ente, sem o que estas não serãc 
inseridas e nem farem os a rem essa da 
folha.

As pessoas  de fóra,  J que desej ar em 
aas ignar  «A Cidade» jdevem manda r  
o pedido a t í ompanhado da  impor t ânci a  
da  aa signa tur a  ; e aquel l es  que  j á  e ram 
nossos ass ignant es ,  ped imos que  m a n ­
dem sat isfazer  esta  condicção;  caso  c o n ­
trario,  su spende remos  do meiado  de A- 
gosto em d iant e,  a  r em e ns sa  da me sm a .

Os annuncios  _serão inser idos  pe lo s  
preços que se  convenc iona r .

As obras,  só serão execu t adas ,  q u a n ­

do for pago a  me t ade  da sua  impor t ânc i a ,  
no acto da encommenda.

d i r a s

A

Quanta saudade I Quanta, esta minha alma encerra,
desde que te deixei tão longe, tão distante,
oh minha sempre amada e encantadora terra,
de um clima salutar, de céo azul radiante I •
Campinas que morreis além, tocando a serra 
que azula no horisonte immenso, eu que te cante 
esse velludo verde e o vento amenisante 
que sobre vós suspira e entre soluços erra I

Manhãs frescas, de céo immaculado e vasto,
alvoradas de amor, tardes silenciosss,
longe de vós, que magua e que saudade arrasto 1

Oh noites de luar I Noite3 calmas, serenas, 
cheias de astros, vos amo e as gotas lacrimosas 
destes meus versos caem lembrando miDhas penas !

R a u l  CORDEIRO.

AGONIA
À morte é um fim I... A's vezes a ventura, 
Outras vezes a dor leva comsigo I 
Tem amplo o seio, e nelle encontra abrigo 
Desgraçada ou feliz a creatura 1...

Se a vida fosse eterna que tortura 
Seria meu viver, quando maldigo,
Dia por dia, o amor, esse inimigo,
Que trava como o fel e tem doçura I

Quem sente um coração, quem sente o córte 
Sangrento e gangrenado qne o ciume 
Deixa no coração, sem dar lhe a morte.

E ' que póde julgar pelos tormentos 
Que a vida assim vivida mal resume 
A minha eterna dor... mens desalentos !

E l v i r a  GAMA.

Originae* pa ra  as  columnas  edi tor iaes ,  

l ô  ee^ão recebidos n ’es t a r edacção  a t é  
\ hora  da  ta rde ;  secção l ivre e a n ú n ­

cios,  a t é  as  escu rece r ,  sendo  porem 
pe qnenas  publ icações,  r e cebem-se  até 
m  eito horas  da noi te.

Não se restituem  originaes, ainda que 

fião sejam publicados.

A redacção não é soiidaria com as 
idéae em ittidas pelos collaboradores.

A missão altamente honrosa da Imprensa 
consiste principalmente em imprimir ao 
espirito publico uma orientação criteriosa e 
honesta, sensata e benéfica.

Na vida de um povo cabe-lhe um papel 
saliente; na sua conducta forte som ma de 
responsabilidades.

D’ahi nasce o dever sagrado de luctar 
pelos seus interesses; d 'ahi lhe provem a 
séria obrigação de zelar de sua integridade 
e de prosperar pelos seus direitos.

Está portanto em sua alçada apontar o 
caminho a seguir, destruir os males que 
lhe podem ser funestos ; remover os obstacu-

los que se lhe oppõea marcha do progresso) 
emfim ministrar lhe licções aproveitáveis e 
ensinamentos uteis.

Sentinella vigilante aos direitos dos cida. 
dãos, guarda avançada dos interesses vitaes 
de um povo a Imprensa tem o dever de 
bradar «alerta» quando um perigo o amea­
ça. E ' a ella pois que compete a direcção 
publica.

«A Cidade de Ytú», folha independente 
que tem militado sempre pela justiça e 
pela verdade, diz-nos a consciência, tem 
sabido desempenhar fielmente a ardua 
porem nobre missão da Imprensa.

Cumpre-nos portanto dizer aos nossos 
amigos, ao povo Ytuano algumas palavras 

1 sobre as eleições municipaes de 30 do i 
corrente mez.

Duas facções politicas almejam o poder 
municipal.

O partido jagunço e o maragato.

De um lado a lavoura em p ezo , e eom- 
mercio unan im e; a burra recheiada dos 
capitalistas abastados ; as futurosas empre- 
zas ; os iudustriaes com petentes; a labo­
riosa classe do operariado; de outro ladQ 
(salvo poucos homens prestáveis) innumeras 
aves de arribação ; os exploradores do erá­
rio publico ; a vagabundagem dos pateos ; 
a garotada das ruas.

Aqui os homens sensatos, respeitosos da 
lei, homens do trabalho e portanto—os 
bons.

Alli na outra fileira, a desfaçatez, o 
desrespeito a justiça, a invasão do lar 
pelas pennas mercenárias, o atassalhamento 
da honra alheia, a ociosidade e portanto — 
os Reprobos da Sociedade.

O partido jagunço a maioria, a totalida­
de do povo.

O partido maragato—um punhado de 
exploradores ousados e perigosos.

A nossa aggremiação conta homens que 
se dedicam a causa publica ; que se inte­
ressam pelo município e que trabalham  
pelo progresso desta terra.

E a facção adversaria, perguntamos que 
garantia offerece ao interesse publico ? Com 
que elementos conta ?

Estes dous partidos m ilitam ; seu objecti- 
vo n ’esse momento é a posse dos cargos 
municipaes.

Vencendo o partido jagunço continuará 
a benefica direcção que muito tem melho­
rado a nossa terra.

Os novos eleitos serão continuadores 
dos actuaes vereadores que tem desempe­
nhado correctamente o mandato que lhe 
foi confiado.

Vencendo o partido maragato ó o saque 
ao cofre r- uuicipal. é o disperdicio, ó o 
esbanjamento, ó a ruina das finanças, é o 
descalabro moral, em uma p a lav ra . . .  o 
desastre !

Esboçando pallidamente este quadro real 
ó nosso intuito descortinar ás vistas do pu­
blico a situação cujo resultado pende das 
urnas ; demonstrando-lhes assim as vanta­
gens da victoria dos jagunços e ao mesmo 
tempo scientificando-lhe o grave perigo 
que o ameaça si por uma infelicidade ca- 
hir em mãos de maragatos a Camara Mu­
nicipal.

A "Cidade de Ytú” julga ter cumpri de 
o seu dever.

Agóra resta ao povo compenetrar-se des­
tas verdades e tambem cumprir o seu de­
ver, collocando-se como sempre no seu 
honroso posto.

Não ó uma farça eloitoral que está em 
scena.

Em vossas mãos está a sorte d 'esta terra, 
de vós jagunços, glorioso partido Republi. 
cano depende o futuro d^este município.

O que está em joge ó o futuro de Ytú I 
Cumpri o vosso dever.
Voltaremos.

CARTA
D ’o u t r o  d i s c í p u l o  d e  V o l a p u k  

ESTYLO ELEVADO 

Mu quiridu prufussur Suldunhu. 
Seede e felecedede sem mees dezeje8 

Is quidris mirivilhisis di nitirizi qui si



C fã) a u j l d e  \ t v

disinrilim in  piinil di vidi, inquiroivil flzim 
qui i vinhi trioir istis mil tricidis linhis 
kijis irris i sinhir mi diskirpiri.

O arrojomontoçoo do portodo enogoolovol 
o ologompço do Orthor Porto som os pro- 
docodos quo vô fozor o portodo morogoto 
voncor olonçôs.

Fuçu vutus us das du Y utúru ku u pur 
ú  us juguçus murrum untus du dúa trun- 
tu  du U tubrú du fubru umurullu.

Mamaa manda dazar a sanhar ka appa- 
raça aka pra cama am pata  ka nas matta- 
mas atra dáa.

Limbricis i tidis i in biji di sii ilimni di 
kirici.

K aafaz

-Divertindo
Não estou hoje oom vontade de me di 

vertir ; sob os olhos ainda pasmos pela 
audaoia de um aventureiro, tenho o nume 
ro da ''C idade” que transcreve o grosseiro 
e infame insulto atirado cjnicam ente á face 
da sociedade ituana.

Diz o proloquio que pelo dedo se co­
nhece o gigante, e eu sustento que pelas 
sandices se conhece o pato. Com a pose 
ridioula com que nas pantomimas, os pa­
lhaços representam papeis fidalgos, vae o 
pato de arribação, vil e despresivel enfco- 
audo lôas á sua seriedade e honradez ; e 
depois de se gabar, o patife maltrapilho 
atira-se esfomeado, a morder com acerada 
dentuça a honestidade de paes de família, 
que fogem ao contacto daquella podridão.

Mas este despreso altivo, suggerido pela 
dignidade, augmentou-lhe o atrevimento a 
ponto de aboccanhar na reputação de todos 
os filhos desta gloriosa terra, onde o mal­
trapilho veio m atar a fome a troco do 
trabalho honesto, honestíssimo de diffamar 
a todos e a todo.

"Aos filhos desta terra cumpre demons­
trar que suas altas virtudes são reaes e não 
bolhas de sabão” . Quem são os filhos des­
ta  terra ? Todos aquelles a tiveram por 
berço, homens e senhoras.

Portanto, os velhos e honrados ituanos 
continuadores da tradição gloriosa desta 
terra, os moços, que se preparam para re­
ceber e conservar a opulenta herança de 
civismo de seus santepassados e até as se­
nhoras, cheias de virtudes e sempre rodea­
das pela auréola da honradez, terão de 
demonstrar que suas virtudes são reaes e 
não bolhas de sabão ! . . .

Mas, isto é loucura! Um insulto tão in­
fame jogado a toda uma sociedade, só tem 
explicação pela loucura, a não ser que a 
degradação moral tenha atirado o miserável 
que isso escreveu, com revoltante cynismo, 
abaixo dos mais vis irracionaes.

Yeja a familia ituana a ironia torpe do 
bandido, quando diz que elle "já conhece 
as ALTAS virtudes dos DIGNOS filhos 
desta terra” ; os ituanos são dignos, suas 
virtudes são altas, mas cnmpre provarem 
que são reaes e não bolhas de sabão ! . .  .

E  quem é que exige essa demonstração ? 
Um vil meroenario, um individuo que, em 
tudo quanto escreve só revela origem bai­
xa e educação de senzala, um vilão que, 
semelhante ao oerdo, vae revolvendo o lodo 
podre das pocilgas, com o qual tenta ma­
cular aos que lhe não deitam a ração, que 
reclama.

Eia, filhos d'esta terra, que pertenceis ao 
grupo orientado pelo pato imbecil, vós que 
recebeis dessa vestal pura, que não tem 
seu nome na policia, nem nos cartorios, 
proveitosas lições e conselhos sapientissi- 
mos, insurgi vos desta vez, mostrando que 
realmente sois dignos filhos de Ytd. Nada 
tendes que demonstrar e menos ainda, vos­
sas familias ; nós, vossos adversários, jamais 
duvidamos das virtudes reaes da sociedade 
ituana, posta em duvida por um aventu­
reiro villáo.

Rico S a r d i n h a .

Brincando
Ora o P itu ta , o breve Dr. P ituta, pre­

gou-nos uma e muito bôa.
Pois não é verdade que o homem foi 

buscar papeleta !
E  quem vae ficar enriquecido com isso 

é S. Roque que, fallemos com franqueza, 
nunca fez mal a elle para receber tamanha 
affronta.

Ora, o P itu ta  advogado ?
O pato não quererá tambem ser ?
Esse nunoa aoceitará um titulo seja elle 

qual fôr, porque têm um horror em pape­
letas como o demonio da cruz I

Tambem ellas não foram feitas para 
qualquer comilão que apparece por ahi 
com ares de Aristóteles. Aquillo não se 
compra oom insultos, nem com ignorancia !

O preço ó mais caro.
Só quem já  passou por ella que póde 

saber I
E  a do P itu ta  ?
Essa é falsa e nada mais custa que de­

corar umas perguntas.
Ora, o P itu ta  adv >gado ?
O que não se verá mais n’este seculo, 

peu pqto l

Pezames a S. Roque e viva no doitoire

O Z. Ferino tirou a modéstia a parte e 
declarou solemnemente que o «Maragunço» 
ó um primor.

Ninguém deve admirar-se porque, cousa 
mais seria estamos vendo, a eleotrioa for­
m atura do Dr. Pituta.

E  como contestar ?
O homem disse—tá dito—mas nós temos 

comido muita cebolada primorosa e nem 
siquer tiramos a modéstia d'um lado para 
essa declaração.

Mas agora tiramol-a.
Quando aqui chegar uma companhia bôa 

ou quo tenha papeleta (das do Pituta) 
vamos empenhar-nos para que o «Maragun­
ço» reviva com esta simples modificação : 
«A. methamorphoae d'uma aguia n'um pato 
ou o ouyabano que mama».

Anda a rir-se o innoffensivo Z. Ferino I 
Coitado, terça-feira não está longe e 

n'esse diá então veifemos onde as botas 
estão apertando e diremos, como os nossos 
velhos, dizem : rirá melhor quem rir-se 
por ultimo I

Qual a arregimentação  e encardenaçao 
dos 41 está subindo 1

Hontem eram os honrados e prestantes 
cidadãos Treme-Terra, Ferro etc. que 
vinham voluntariamente alistar-se nas suas 
fileiras ; hoje é o não menos cidadão 
lgnacio  Sapo que se encorpora ao grupo !

Quanto patriotism o  se vae manifestan­
do...

E  querem affirmar que elles não vencem. 
Não digam isso ao Chupete pato, que 

elle bufa I

Foi nom .ado capitão-com mandante in te­
rino do garboso batalhão arregimentado  
e encadernado o sympathico telephonista 
Chrisantho.

Essa resolução tão digna do M ikado  
A rthur dizem que se prende a perioia do 
s, s. em marcar passos.

Amanhã haverá «xercicio de muqae no 
quartel, sendo n'essa occasião saudado o
seu novo commandante cam 41 tiros de.....
arromba I

Que progresso I

O Z. Ferino d'esta vez veio exdruxulo . 
Com certeza andou «observaudo algum 
quadro maravilhoso da natureza desenro- 
iando-se n’este painel da vida polyedrica» I 

Quer a todo transe que a gente dê o 
desespero, lendo as suas patadas.

Estamos acostumados com bezouros e 
mórmente n'este tempo de verão, nem ou­
vimos mais o seu ronco.

Depois aquillo por lá nem póde chegar 
ao bezouro, falta-lhe o som.

O grasno do pato  é muito conhecido, e 
está longe de metter medo.

Quanto ao vicio de pedir tudo e vir 
pedir-nos uma ruina, não a damos, p ri­
meiro porque não somos diccionario de 
patos, segundo porque lá não entendem, 
nem o que escrevem.

Agora, se tem muita necessidade disso, 
peça por telegramma ao P itu ta  que ó 
doutor e falia a mesma lingua dos patos.

Elle lhe fornecerá rimas em penca, até 
para mulato e... pó espraiado !

Serve ?

O sr. Quinzinho Fonseca deve estar 
bem amollado com o "gam ella” .

Além de não trazer nenhuma defesa ás 
arbitrariedades da policia vem querendo 
debical-a.

Diz elle que «até os faxineiros hão de 
votar nos maragatos».

Isto ha de doer lhe seu Quinzinho, visto 
como o senhor nada fez para pôr cobro 
aos crimes do Caifaz, nem soube dar uma 
satisfação a sociedade velipendiada.

Quem com pato  se mette só receberá 
patadas! E  agora chupe o dedinho, mas 
não morda a unha !

Telegramma (Ultima hora)
De Ortiz 
A’ «Cidade».
«Exame P itu ta lindíssimo. Abraçado e

beijado toda gente tribunal. Papeleta  
conferida amanhã, emblema pato  por 
causa côr.

Soiencia Direito não morreu, novo Savi- 
gny, P itu ta  está com ella no bucho. Sau­
dações.»

Tá  vendo seu p ito , até o P itu ta a ca­
çoar de você...

Que máu !

Eleição :
Partido chefiado pelo Exmo.

Snr. Barão do Itahym  332
Grupo chefiado por Arthur 

Porto e Godofredo Fonseca 41

Saldo a nosso favor 291

Hoje não vae appello em homenagem a
data da formatura do P itu ta .

Tambem elle chega aqui, zás... mão na 
penna e ahi temos artigo em penca contra 
o «Rebate».

E  por isso, pezames a S. Roque e viva o 
novo doitoire.

A f f o n s o  EU BICO,

Marmelleiradas
PRIM EIRA SER IE 

Y I

«Nesta seoção que inauguro,
«Que não ó logar de petas,
«Só t e m  e n t r a d a  o  a p u r o
«Ou quem tiver papeletas!»

(Das Pinheiradns do «Republica» de 25 
do Setembro p. findo).

Larga disso I... Eu te asseguro,
Não attingirá os roupetas 
Esse lixo tão impuro 
Que apanhaste nas sargetas !

F à o u n d o  Y à r e l l a .

iMoliciarij
P r o m o to r  P u b lic o

Pa ra  o cargo de P rom oto r  Publ i co  
m u  rm o ,  d ’e s u  comarca ,  d u ra n t e  a 
l i cença  do eífect ivo,  foi nomeado  o no s ­
so p r esado  amigo  Dr.  Augusto  Cezar  
de Ba rro s Cruz,  provec to  advogado 
em noseo  íôro,  
ludl^onua paulista

Estev* ho n t em  a noi te  em nosso 
escr i ptor i o  o s e n h o r  Manoel  Rut ino 
Nelson,  r e s i den t e  em  Pi r ac icaba ,  socio 
e r ep r e se n t a n t e  da h rm a  Pe re i r a  & 
Nelson,  fab r i cant e s  da ex ce d en t e  tinta 
pa r a  e s c r ev e r  ín d ig o l in a  P a u li s ta ,  pre- 
vi iegiada pa ra  lodo o Brazi l ,  e r epu tada  
como a m e l i n r  t inta  ex i s ten t e  a c tua l ­
m e n t e  no comm erc io .

ü  Sr ,  N e h o n  o í í e r e ceu -n os  uma  
q u a l i d a d e  de du o  p r e pa ra d o ,  e e x p e ­
r i m e n t a n d o -o  j u l g a m o l -o  de su pe r io r  
qu a h d a J e ,  pelo que  podemos  s em r e ­
lutância  r e c o m m e u d a r  ao publ ico e ao 
comí í iercio y tuano ,  a exce l en t e  Lndigo- 
l ina  P a u l in a ,  qu e  em b reve  e s t a r á  
sub rep u j an do  as suas  c on ge n e r e s ,  não 
sô por  se r  o seu  p reço  ba s t a n t e  commo.  
do, como t am bem  pela  super io r i dade  
duides  e res i s t encia .

A g r a d e c e n d o  a o í l ór t a ,  au gu ram os  ao 
S r .  Ne lson ,  bom succes so  em sua 
p ropaganda .
Uíiiouiatograplio

Com uma  co nc u r r en c i a  r egu l a r ,  rea -  
l i son - se  hon t em no nosso theat ro,  
a s eg und a  s e s i à o  d ’es t e  ape r f e i çoado  
appare lho  de p rop r i edade  do aenho r  
Jo sé  B^rrucci ,  e que  ac tua lme n t e  faz as 
de lu i a s  do povo y tuano ,  que  tem n ’o 
ap rec i ado  mui t í ss imo.

Apos a exh ib i çâo de vistas do varios  
pou lo s  da Eu ropa e dos santos  l uga res ,  
ap r e s en t a r a m  se qua t ro  vistas d ’esta 
c i dade— Motriz,  J a rd im  Publ ico,  I gr eja  
do Carmo,  Collegio de S.  Luiz,  e o 
re t ra t o  do saudoso y tuano,  Revdmo,  
Pad re  Miguel Cor rêa Pacheco ,  de inol 
vidavel  memor i a .

Ao s e r e m ap re s en t adas  as  vistas de 
Vlú, e m or m e n t e  quaudu  exhibio-.>e 
o re t ra to  do Pad re  Miguel ,  a platéa pro- 
r om pe u  em e s t rondosas  salvas de pa l ­
mas ,

Segui r am se as vistas an imadas ,  que  
foram ba r t au t e  ap rec i adas  pela  sua 
ni t idez,  perfe ição e r egu l a r  funccio-  
nam en to  nos me cha n i s m os .

Tocou a co rporação  mus ica l  YtU orio  
E m m an u ti l  111.

A manhã  e d o m i n g j ,  deve  have r  novas 
fuucções .
C o n c e r to

Conforme not icia já  publ i cada  deve  
rt ía l isar -¿e  em h o m en ag e m  ao dia 
12, Descob r imen to  da Amer i ca ,  um bem 
o rgan isado conce r to  no Club ’’Lavou ra  
e b o m m e rc i o ” .

Pelo  p rog r^ mm a  que  abaixo  publ i ca  
mos ,  podem os le i tores  ve r  o capr i cho 
com que  foi o rgan i sado  e as boas 
hora s  que  p^omet te  p ro po rc io na r - no s  
nos sa lões  do Club Lavou ra .

Escusados  nos s en t imos  em dedicar  
mais  pa lavras  a  essa  festa que  tem 
como d i r ec to r  o provec to  maes t ro  
Tr i . nào Mar iano.

A mão de mes t r e  do ap rec i ado m u ­
sico e coopar t ic ipação dos nossos 
m e l h o r e s  amador e s  levam nos a e s pe r a r  
u m a  das me lh o re s  festas que  vamos 
a s d s t i r .

Tomarão  par t e  n ’elle a E x m a .  Sra .  
D. Maria de Andrade  Só senhor i ta s  
Clara A. J a  Costa,  Synes i a  N. Carne iro ,  

j e  Galuc a de Andrade  Só e Exmos .  
j S u r s .  Maes tro Tr is tào Mar iano,  Luiz

■

Spi t ze r ,  Luiz G. da Costa,  Augus to  de 
Fre i tas  e T.  J un i o r ,  obde cen do  o s e ­
guint e  :

PHOGKAMMA
PRIMEIRA PARTE

I A. Cz ibu lk— Gavot te  s t ep h an i e ,
pa ra  piano,  f lauta,  viol inos e 
con t r a  basso,  pe la  seDbori ta  Clara 
A. da Costa e Sn rs .  Luiz G. da 
Costa,  Luiz Sp i t z e r ,  Tr i s tão  Ma- 
r i ano  e T .  Ju n i o r .

I I  SanCAnna Gomes  — Berceuse, ,  
viol ino expl ano ,  S n r s .  T .  J u n i o r  
e a . Fre i t a s .  ~

I I I  G õ d a ra — d e í x i e m e  valse ,  p i ano  
solo s en h a r i t a Sy ne s i a  N .Ca r ne i ro .

IV M a s s e n e t - I l  ré de  La H o ro — 
Mareia,  pan to mim a  e danza  ; p i a ­
no solo pela Exma .  Sra.  D. Maria 
de Andrade  Só.

V E.  O rp h ê o — Barca ro l a— piano e 
viol ino Sn r s .  T. Ju n i o r  e A. de 
Fre i t as .

VI B ee lh ow en —Sonat a  era dó s u s ­
tenido m e n o r —Adagio —piano s o ­
lo S n r  A. Fre i t as .

VII F. T hom é  — Mandol ine  p i ano 
solo,  s enho r i t a  Glaucia de A n d r a ­
de Só,

VIII  P i e r n é —S e r e n a t a —piano e v io ­
l i no—senhor i ta  Synes i a  N. Car ­
nei ro  e S n r .  T.  Jun i o r .

IX H.  Os wa l d— 11 niége  — p i ano  
solo A. Fre i tas .

X Mascagni— Cavaller ia Rus t i c a-  
n a — In te rm e zz o — pela  o r c h es l r a .  

— »«—
SEGUNDA PARTE

I S in g e l e r— M ig n o n — Fau t a s i a — 
piano e viol ino Sn r s .  A. Fre i tas  
e T. J u n i o r .

II  Chaminade  —La M or en e— piano 
solo s en ho r i t a  Syues i a  N. C a r ­
neiro.

II I  Chop in— Polon is e  n°. 2, p i ano 
solo—E x m a .  Sra .  D.  Maria de 
Andrade Só.

IV Mend e l sho n— Rondó  Capp r i c -  
c i oso—piano solo Sn r  A. Fre i ta s .

V Sydnei  S c h i m i t b —The last  roze 
of su r a r ae r— piano solo E x m a .  
Sra.  D. Maria de  Andrade  Só.

VI C h o p i n — Deux ieme  Noc tu rno  
(a pedido)  piano e viol ino S n r s .  
T.  Ju n i o r  e A. Fre i t as .

VII Char les  Ac to n— Se rena t a  E s -  
pa nh c l a— pela Orch es t r a ,

Felicitações d’ «A Cidade»
— Colhe hoje  mais uma  mimosa  f l o ’ 

r i nha  no j a rd im  de soa  pr ec iosa  e x i s ­
tência ,  a genti l  s enho r i t a  Clara  Augus ta  
da Costa,  i l lus t re  e ded i ca da  ed u c a d o ra ,  
ura dos mais  be l l o s  o r na m en to s  da 
nossa  soci edade e íilha d i l ec l i ss ima do 
nosso p r esado  mes t r e  e amigo,  maes t ro  
Tr is tão Mariano da Costa,  c ava lhe i ro  
que  aqui  gosa de geral  es t ima e c o n -  
ceito.

A Cidade, s en t e - s e  jubi lo sa ,  fe l ic i tan-  
a di s l i nc la  an n iv e r s a r i a n l e ,  por  e s t a
auspi ciosa  J a t a .

— ))«—

Secção Livre
Acção entre amigos

P r e v i n e - s e  aos por t adores  de b i l h e ­
tes ,  de ura caval lo ; que  a m e s m a  a c ­
ção e x t r a h i r - s e  ha  cora a p róx ima  L o t e ­
ria de S.  Paulo,  de seis contos .

Aquelles que  a té  essa  data  não pa g a ­
r e m a impor t ânc ia  dos r e spec t i vos  b i ­
l he t es ,  pe rd em  direi to  ao p r emio,  ca so  
dies t oque po r  sor te .

Ytu’ , 5 de Ou tu b ro  de 1904.
V. D . F .  S .

E F U S Y



A C I D A D E  D E  Y T t ) ’

l a r r a  n a e l t ú r u a

Medico-Operador

Consultorio e Residencia

R I A  DO CARRO, K. 11
w m m

[ton  rtniMi/i
ADVOGADO

Acceita quacsquer  serviços de 
sua  profissão.

Rua do Carmo, N. 19

YTU

C l in ic a  C i r u r g i c o - D e n t a r i a  gDH< a u g u s tg s C E Z ã r

Carlos de Souza Freitas
E

Aarâõ Dantas da Silva
T r a b a l b a m  a

lina do Commercio, N. 1-47

ADVOGADO

Mi M PALMi, l M

YTÖ'

Pharmacia S. Jose'
De P e r e i r a  M e n d e s ' &  F i l h o

A v ia m -se  receitas com p res teza  e 
acceio, a qualquea hora  do dio ou 
da noite .

Tem em deposito o exccliente p r e ­
parado  pa ra  cabello -  PR1MOIÎ.

L a r g o  d a  M a tr iz .  1 7  

Y T U '

Alfaiataria Bruni
DE

CHRISTJANO BRUNI

f íua  do Comm ercio , N. 89

Pf' esta casa executa se com p e r ­
feição qu a lquer  traba lho  sob m ed i­
da e pelos m ais  modernos l igurinos .

Êepeeialidade em obras de cin ta

— « Preços modicos. »—

■IA Jl jUlAAjôJlLLL LLAAAA4 XJLXA Alj
2  g a b i n i e t e - d e n t a k i o

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO ANDRADE

2  Form&do pela  Faculdade  de Medi- j 
M c ina do Rio de Janeiro*

DR.JULIO MÃIA
A D V O G A D O

R e s l d e n c i a  : - / íuci  da A b o l iç ã , 4 
E s e r i p t o r i o :  D. de S. Dento, 23

s. p a  uno
Advoga n 'es ta  com arca , e em 
o u tras  que se jam  servidas  

p o r  es trados  de ferro .

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E  D O  S O L I C I T A D O R

Juliô Prestes
RUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado  )

S. PAULO

3 N'cstc gabinete executa-se com
3  n i t id e z , perfeição, p res te za  e p re -
3  ços modicos, todo e qua lquer  t r a -
^  balho concernente a ar te .
3  Traualhos g aran t idos .

Rua  Visconde de P a rn a h y b a .  

PORTO FELIZ

v T T v r  v r  f  r r r v v v r c r r  v v r y i 1

>>■

Typographia 
í>; r tA~Gidade dc y ta )  »

— <•> —

N'est» ofíicina aprompta-i» 
com x^erfeiôão e nitidez todo o 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

Na fazenda Vassourai, 
vende-se 2 jum entos de 

anno e pouco de idade.
Jumento,

A lgodã o
Pe re i r a  Mendes  & I rmãos ,  fazem ne 

gocio para  p l ant ação de a lgodão na f a ­
zenda  Se te  Quedas da Conceição ; f o r ne ­
cem sem en te s  g r a tu i t amente .

A p lant ação pôde ser  fei ta  de  e m p r e i ­
tada  ou afor amento de ter ras .  P r i nc ipa  
condição que  a venda  do a lgodão t em de
ser fei ta pelo preço do mercado  e pa ra  cs  
mesmos.

Vení ‘e - s c  por  10 000$000 quat ro  casa* 
, no S ‘ LTO DE JTU*,  riai.do el las de  
j a l lugue l  10ü$000 por  mez  ; hoje j á  m t  
I offerecem ma i s  dinhei ro  ; foram ret i f ica­
das  a  pouco,  Bendo uma  na  e sqnin»  
largo da  Eg re j a  tendo a m e s m a  um t e r ­
reno no mesmo  largo,  de 20 met ro* ; 
s eodo  out r as  t rez desceudo  pa ra  uma  4aa 
fabr icas  de t e c i d o s ; a rasão de tenciona 
a dispor  ó porque p r e t endo  r e t i r a r -ma  
d ’osta,  quem p re t ende r  dir i ja-s® a n  Ttá .

D E

LUIZ SPITZER
RUA DO COMMERCIO 7C.

, O abaixo a ss iguado par t ic i pa  ao publ ico y tuano,  que  acaba  de ab r i r  
n esta  c idade ,  a rua do Commerc io  n°. 74, um bem mon ta do  a t e l i e r  pho-  
tographico  no qual  execu t a  com per f eição e e sm ero ,  todo e qu a l q u e r  
t r abalho  c o n ce rn en t e  a a r t e ,  e por  todos os sy s t emas  os raais a p e r f e i ç o a d o s ; 
e n c a r r eg an d o - s e  t a m be m  de de sen h os  de qu a l q ue r  e spec i e .

Acha se a disposição do publ ico que  o que i r a  h o n ra r  cora a  sua  p r e f e r e n c i a ,  
todos  os dias ,  e a qua lq u e r  ho ra ,  e s t ando  t am bem  p rom pto  para  ex ec u t a r  
t r abalhos fóra do ate l ier .

PREÇOS RAZOÁVEIS 
Luiz Spitzer

i \ .  D.  O p ropr i e t á r io  de s t e  a t e l i er  é a r í i s l a  e não am ad or

R u a  d á  P a l m a ,

Livraria e Papelaria
D E

AUGUSTS MEHLMANN
F u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

Chegou nova  remessa  de c a r ­
tões postaes  , collecçôes 

completas

—« YTU’ »—

Sabonete Japonez
Na P harm ac\a  de S: José. de Pe r e i r a  

Mendes & Fi lhos,  v e n d e - s e  Sabonete Ja 
ponez  infall ivel ex t e r mi na d o r  das m a n ­
chas do rosto,  e sp inhas ,  pannos ,  sardas 
e tc .

O comprado r  tem direi to a um e x e m ­
plar de mus ica  con t endo  uma  valsa ,  
uma  schol t i sch  e uma polka,  todas de 
Aurél io Cavalcant i ,  d enominadas  Sabo
NKTB J á PONEZ.

Vende-se  t am bem Aguá R ubinat a i  
1$200 a garrafa .

Largo da Matriz 17.

Pharmacia §. José
V e n d e  s e  « P i  l u l a s  d e  E s a n o f o -  

l c »  c o n t r a  í e b r e s  i n t e r m i t e n t e s  ; e  
o  « E l i x i r  d o  P e d r o  D o r ia ,  » e s p e ­
c i f i c o  c o n t r a  a s  i n o l c s l i a s  d o  e s t o  
m a g o .
P a n n p i n n Q  Na fazenda Conceiçã» L/ci/ IIVII Uc. vende-se de 100 a 200 

! carneiros.

M A E M O R A R I A
O aba ixo a ss ignado faz s c i en te  ao r e spei t ável  publ i co  d ’es t a  c idade  q ue  ao  

dia I o. de Dezembro ab r iu  de novo  á rua  do Commercio  n.  10 a a c r e d i t a d a — Mar-  
raorar ia  Y tuana— en ca r r e gan do - se  de qua lq u e r  obra  de  raar rao re ,  l avagem op 
t umulos ,  ped ra s  e todo o se rv i ço  co n c e r n e n t e  a esta  ar te .

P reços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i rec ta s  da Italia.
E n c a r r e g a - s e  t am be m de fazer  qu a l q u e r  ob ra  da ac red i t ada  ped ra  Gran i t o  

que se a cha  na  Villa do Salto,  como se j am tumu los  c ruzes  e q u a l q ue r  ob ra  pa ra  
cons t rucção .  F

Espera  o abaixo  a s s ignado  m e r e c ? r  a conf i ança  do r e spe i t áve l  Povo  Ytuan© 
da ra  o que  não poupará  esforços  em bem servi l -o  c ap r i ch and o  nas eDcommenda*  
que  lhe for em fei tas.

P. B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

Pineiro e (onfeiro

"— o  -»-■—

Os seus propr i e t á r i os  Cesta officina par t ic ipara  ao publ i co  y tuano  
que mu da r am  a mesma  da RUA DE S.  RITA N°. 103, para  a RUA DA 
MATRIZ,  N°. 2 (esquina) ; onde acham ¿e a  disposição do mes mo ,  para .
execu t a r  todo e qua lq u e r  t r abalho  r e f e r en t e  ao seu r amo  de a r t e ,  com à 
maxima  perfe ição e modicidade  nos p reços .

Enve rn i s a  se qua lqu e r  movei ,  por  um sy<tema c o m pl e t am e n t e  novo,  
e enca r r ega m se do a s s en t am e n to  de toda e qu a l q ue r  e spec i e  de mach ina s .

Russol o & Xrmao 
Rua da Matriz, N. 2-Esqui na-

YTU’



p r a m «  ^

PEREIRA MENDES & FILHO

Largo .da Matriz n. 17 YTU’

0 s  prop r i e t á r ios  des ta  bem raootad.t  p' a rm ac i a  par t ic i pam ao publ i co  que ,  
t a ad o  coucluido  a m on ta ge m da me sm a ,  a ch am se aptos para pe r f e i t a m en te  s e r ­
t i r  na commod idade  dos preços ,  asse io  e p rornpt idão.

Outros i ra  de c l a r am que  pos suem um complec to  sor t i r nen to  de drogas  e p r e ­
parados  nac ionaes  e ex t r an g e i ro s ,  tudo ac au t e l ad am en t e  adqui r ido  nas  p r i nc ipae s  
d rogar i as  de S. Paulo e Rio de J a ne i r o  ; e por cous egu in t e  podem o i l e r ece r  com 
innegua l ave i s  van t agens .

O publ ico enc on t r a r a  a lesta da pha rmac i a  S.  J O S E ’ o Sr.  FRANCISCO 
F I D R O  0 0  CANTO JUNIOR,]  I p l o m a d o  pela Escola de Phaamac ia  de S . | P a u l o .

Os prop r i e t á r i os  conüarn na gene ro s i dad e  do publ ico,  era vis ta  do cap i i cho  
q i «  em p r e g a r a m  na  mon t age m.

A P h a r m a c i a  dispõe de u m  v a r i a d o  sor t i r nento  d e  a g u a s  m i n e r a e s  das p r i n c i -  
pd*s f o n t e a  Allemàs,  Ingl ezas ,  F r aacdzas  e  Brasi le i ras ,

At tende a qua lq ue r  ho ra  da nou te  e bem a s s im pos sue  i n s t r u m en to s  que  
alaga por preços  s em corape t ene i a .

Largo da Matriz rs. 17- - Y T U ’ 
P e r e i r a  M e n d e s  & F i l h o .

* F
3

A -te l ie r  P h o t o g r a x u h ic o
DE

FREííEIUCO EGMER 
Rua Direita, 51 Y t ú

N’este  a te l ier  c ap r i chosam en te  montado  com os mais m o de r n os  ape r f e içoamentos  
é i  ar te ,  execut a  se com a max ima  ni t idez e pres teza  todo e qua lque r  serviços  
c a n c e rn e n t e  a ar te  pho tographi c .1, t i rando re t ra tos  pelos sys temas  mais aper f e i ­
çoados,  inc lus ive  a plat inot ipia  ; e, de todos os t am anhos  desde  os m ignons,  até 
ao t am anh o  natur al  ; e bem as s im r ep roducções  

preços  serão  os mais vanta josos  possíveis ,  
r a b d h a  se todos os dias .  a i nda  os mais nebu losos ,  desde  as oito horas  da 

■ u a h ã ,  até as cinco horas ,  e a t i ende  chamados  para  fora do atel ier ,  a p reços  
qa§ se convenc ionar .

9  publ ico en con t r a r é  t ambe ra  a venda ,  ca r t ões  post aes ,  cora vistas de Ytú, 
execut ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER

Carri telhs. Na fazenda Vassourai 
vende-se duas carrite l- 

las novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
4ê eixos torneados.

S s i p i ã a  ?

A EMULSÃO DE SCOTT
tem  produzido seus maravilhosos effeitos, como 
se pode ver no semblante d esta formosa crian­
cinha Carmen Neyra, qne estava attacada de 
ArtritisnTo e já está curada radicalm ente com 
este famoso preparado.

‘ Como o mais necessário para a vida é a saude, 
cada qual deve procurar os meios de adquiril-a. 
Os melhores symptomas de um a saude perfeita 
são : boa semblante, robustez e forças.^ Com a 
EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto, pois 
ó um alimento importantissimo e um a medicina
._________ heróica que regenera os organismos

debilitados, purificando e enrique* 
I cendo o sangue.

| Attesto com o maior prazer, que tenho empregado 
em minha clinica, sempre eom o mais brilhante reaal- 
tado, a Emulsão de Scott nos casos da debilidade em 
geraí, nas convalescenças de moléstias longaa, no 
tuberculose pulmonar, rachitismos ou em geral na* 
moléstias constitucionaes.
C a p i t a l  F i d i r a l .  D b . B E N T O  G E R A R Q U I M U R T A ,  

Doctor cm  m edic ina  pela  Faculdade do Jiio dc J  
Chefe de D ittrieio  Sanitario , etc., ete.

A ’ renda nas P h arm acia*  •  D rogaria*.

SOOTT & B O W N E, * Chimicos, NOVA YOBK.
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OFFICINAS TYPOGRAPHICAS
D' A CIDADE DE YTU

N ’ esta officina apromta-se com brevidade e nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ra m o  de arte.

RUA DA PAIpA, N. 36

¥ T y ,


